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Regimento pode mudar 
para conter rebeldes 

por Cláudia de Souza 
de Brasília 

Já no início de março, o 
PDS deverá convocar sua 
bancada para uma "sema-
na de esforço concentrado", 
com o intuito de fazer pas-
sar pelo Senado um projeto 
de lei que irá modificar o 
atual regimento interno da 
Casa. De acordo com o se-
nador Jarbas Passarinho, 
presidente do Congresso, a 
atual disciplina — que dife-
re daquela em vigor na Câ-
mára dos Deputados — já se 
tornou um "remédio amar-
go demais". 

O atual regimento foi 
cunhado num período, o de 
.1970 a 1974, em que a oposi-

- çãõ no Senado era represen-
tada por sete senadores. "A 
maioria fez um regimento 
para que a minoria pudesse 
não apenas sobreviver, mas 
aparecer mesmo", ele diz. 
Hoje, com trinta senadores 
oposicionistas no plenário 

que tem ao todo 67 —, li-
beralidades como a que per-

- mite a qualquer senador, in-
dividus.lm ente, pedir verifi-
cáção de quórum, obstruin-
do as discussões, teriam-se 
tornado incômodas para to-

. dós. "Na Câmara dos Depu-
tados, esse procedimento é 
permitido apenas aos líde-
res que representam vinte  

deputados", compara Pas-
sarinho. 

As mudanças que os sena-
dores do PDS têm em mente 
envolvem, por exemplo, a 
redução do prazo para dis-
cussão de matérias — ou, 
pelo menos, a determinação 
de que aqueles parlamenta-
res que se dirigem à tribuna 
para fazer discursos não po-
derão também encaminhar 
a votação. Nas questões de 
ordem, seriam eliminadas 
as chamadas contraditas, a 
exemplo do que já acontece 
na Câmara dos Deputados, 
o que teria como objetivo 
evitar prolongamentos que, 
para o PDS, dificultam os 
trabalhos. No entender de 
Passarinho, trata-se de 
uma série de pequenas pro-
vidências que teriam, po-
rém, grande efeito. 

A OPOSIÇÃO 
Na opinião do senador 

Paulo Brossard, que foi 
líder do PMDB nos anos le-
gislativos de 1979 e 1980, a 
mudança do regimento in-
terno do Senado poderá ser 
feita. "Mas deve ser reali-
zada com moderação e cri-
tério, depois de conversas 
com os representantes dos 
partidos da oposição, para 
que não atenda apenas a in-
teresses passageiros de 
uma maioria circunstan-
cial", ele diz. 


